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A avaliação do trabalho foi feita pelo professor Me.Luiz Carlos Robinson e pela professora Me. Marina Seibert Cezar, que sugeriram algumas alterações e realizaram contribuições para o andamento do trabalho na disciplina de Trabalho de Conclusão – Projeto de Coleção II.

O professor Luiz Carlos Robinson, sugeriu algumas correções pontuais de formatação, e também, de conteúdo, como por exemplo a definição de malharia por trama, colocação de anos completos nas décadas, como por exemplo década de 1930, em vez de década de 30, mudança do termo raiom, retirada da lã de camelo como matéria prima para malharia, verificar a nomenclatura modal strech, da autora PEZZOLO (2009), alterar o termo “bolinhas” por pilling, alteração nos tipos de fio de forma que deve-se rever as divisões mencionadas no trabalho. A título de contribuição citou que os primeiros tipos de malha a surgirem, eram fabricados em tear de pregos. 

A professora Marina Seibert Cezar sugeriu a modificação do termo “público feminino maduro”, bem como alterações na introdução, citou que possui fotos de acervo pessoal que podem ter o primeiro tear de malharia criado, solicitou maior integração das imagens no texto e maior conectividade entre os parágrafos que tratam dos diferentes tipos de acabamentos possíveis na malharia. Comentou que algumas imagens poderiam ser maiores, sugeriu que sejam anexadas fotos dos demais materiais publicitários da empresa que estão citados no trabalho. Além disso, sugeriu mudanças pontuais na escrita e formatação.
Na banca, também foi mencionado que para poder publicar o trabalho, serão alterados alguns dados, como o quadro de faturamento, em que os valores serão apresentados em forma de porcentagem, através de gráfico, e também, será retirada a parte que trata dos concorrentes, pois a empresa está em uma cidade pequena em que há muito contato entre os empresários, dessa forma, julga-se melhor por parte da autora e da própria empresa a retirada dessa parte do trabalho.
